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PHRISTO.

§• I-

•Como se deve armar o CavaUeiro»

se houver de armar algum Ca-
valieiro , o que se faz era huina Igreja, se»
porá ao lado esquerdo do Altar Mor hum bo*
íete coberto de seda , e eui cima delle as Ar-
mas , que são: espada , murrião , e humas
«sporas de prata. A este acto assistem três
Cavalleiros, hum dos quaes serve de Padrinho,;
que deve se? da mesma Ordem, e todos ves-
tidos com o Manto braínco ; assistindo igual-
mente hum Freire ClG^fgo , e na sua falta
outro qualquer Sacerdote constituído em digni-
dade Ecolesiastiea , para fazer as benção* do
estillo. E estando assim tudo preparado, s*,:
apresentará o novo Cavalleiro ,de joelhos de-j
fronte do Altar Mor, e hum dos Ôàrxlleiros
assistentes trará a espada desembainhada (em ci-v
ma do hum prato grande , e posto ao lado
do Sacerdote , este parasneutado principiará na •
fóriiia seguinte,
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fâcnçtía da espada,

T- -A i.i U^;ii.ur ;•<:>• frurr( in nonmie Dom
>•;.- Qu; r'. it Coroai et ferrai?,
T-*- Dtmúi;'" - . -xaudt • :.•••
,%. K i c : : \?yrr Kr.ei,': ad
'£> Dorninus yobisèurçn
lê, Et «u D? «tm ::i tu«

< ;..iívun.
venial.

E:
Qrèmus.

iXaudi quaesumus, Domine, preces «ostrí»
et huric ensem, quo hic famulus tuus circum-
cingi desiderat, magestatis tuae dextra digna-
re bene >J< dicere , quatenus esse possit defen-
sor Ecclesiarum , viduarum , orphanorum , om-
íiiumque Deo servientium, contra saevitiam Pa*
ganofum , aliisque sibi insidiantibus sit terror,
et formido , prasstans ei , qua^ in persecutio-
nis, et delerjsionis sint eífectum. Per Cnris-
tusíi Dominaai nostruig,. Amen.

Jl^iunçdic, Dorpiiie Sancte Pater Omnipotens
ay^rúc Ue.us, f>;;r iíivocationeui sancti tui no-
Hii«."íí, eí per adventuin Christi Filii tui Do-
^Hh 3 fiOtí; - * onum Spiritus Sancti Para»-;
ciiíi h une ei.iíi3ííi , ut hic famulus tuus, qui
hodierna d ie 4 , eo , tua concedente pietate,- prse-
cingitur , invisibiles inimícos sub pedibus con-
culcet , victoriaque pec ompia potitus inaueat
semper

\

" E logo lançará água bfinta sobre a espada v >
Acabada a benção; da mesma, o Padri-

nho tomará a espada , e a einbainhará, e a
cingirá ao afilhado, e 'depois de a ter cingi-
da, dirá o Sacerdote o seguinte.

Benção das drmas.

S

Adjutorium nostrum in nomine
Qui fecit Coelum, et terram,
Dominus vobiscum.

ílEt cum spiritu tuo.
v

Oremus,

Ignaculum, et benedictio Dei Omnipoteu-
Jis Patris *{« , et Filii ̂  , et Spiritus >^ Saiu-
cti descendat super hasc arma , et super in-
duentem curn quibus ad tnendam juítiíiam in-.
duatuA Rogamus te, Domine Deus, ut illurn
protegas, et defendas. Qui vivis , et regnas
Deus per oninia sajcula sa?culorum. Amen.

Oremus,
*.,..:;•*

* / i.

JLJ^ jpus Omnipotens , in cujus manü^^-ictoria
plena co.nsistit, qnique etiam David ^d;- ex-
pugnarjduni r-ebellem Goliam vires mirabiles
tribuisti , clementiam tuam humili prece de-
poscimus, ut hsec arma ahniíiea pieíate bene
jjp dicere digneris , et concede fâmulo tuo ea-

gcsíáre cupienti, ut ad umnimen, ac de-
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n , ipsis libere, n victci"--«o
viíatur.
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liciK -,lictus Dominus Deus nu:
«fet ni^nuw . as ac: prfi&liHm ., e
ad bellum.

Misericórdia nica ^ et refugi ;
f usceptor meus , et liberator meus.

Protector meus , et i n ipso s)
subdit populum moum sub me.

Gloria Patri , &c.
t. Saívum fac servum tuum Domine,

.'f 1$. Deus meus speraníem in te.
y. Esto ei Domine turris íbrtitudinis.
!?••• A' facie inimici,
Y. Domine exaudi orationem meam,
l]t. Et clamor meus ad te veriiat,
f}'. Dominus vobiscüm.

« ' ; i ai ' 'm tuo,

üo«

•' j /'ater Omn-ipoíens .Deus ,
Oíüinaiis , et recte disponens, qvii

ad coercendam maliílam reproborum , et ti) e n-
dam jiisíitiam, usura gladii in terris hominibus
tua salubri disposiüoiie perüiisisti, .quique pep

,' r
Beatam Joannem "Baptistam militibus ad se in-./1

deserto venientibus^ ut nemincm concutefímfr,
sed propr-iis stipeadiis contenti essent, dici íe-
cisti, clementiam tuam^Oomine1, s\)ppliciter
exoramus , ut sicut Davicl puero tuo Goliam
superandi largitus es facultatem,, et Judam
Maehabteum de feritate 'gentiu.ni' nomen tuum
non invocantíúm triumphare fecisti ; ita et
huic -fâmulo tuo, qui noviter jugo militiaí pol-
4a supponit, pietate Coelesti , vires, fortitudi-
nem, ac fid'ei-y'et justitije dcfensionem. tribua;s
,et prjestes lidei, spei , et charitatis augmen-
turn ,v ei tui timorem pariter, et amorem, hut-
militatem , perseverantiarn , obedientiam, et pa-
tientiam, bonam , et eu neta in eo recte dispo-
rias , ut neminem cum gladio isto , Vel alio
injuste laedât , et omnia cum eo justa recte
defendat; et sicut ipse de üiinori statu ad no-
Yum miles promovetur honorem, ita veterem
hominem deponens cum acíibus suis, novum
induat hominem , ut recte retineat, et recte
colat, perfidorum consortía vitet, et • suam prò-
aiíiniis charitatem expendat, Praeposito suo in
omnibus obediat, et suum in civitate jusíuin
officium exequatur, Per Christum Dominurrkcosf
írum. Amen. fy**** •?'•

Dito isto , o Padrinho tamará o mu^rríão,
e i:o porá na caberá do afilhado , e os dous
Cavalleiros assistentes lhe calçarão as esporas,

,'cada htfin a sua ; e o mesmo Padrinho tiran-
klo logo a espada da bainha ao novo Cavai*
leiro., lhe; pergunta i :í.
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,','",, Qttereii: ísüt CJaraJleiro ?

. M. Sim. p=\
Pf Promerteís grardar tudo o qi > .

Cai?alleiros ?«•;* •v<^Jos a guardar, se£, •
rwv. i r-- i --'a s
V-* A. * . ' . ' C* *

li S : ' - -
iogí.-! o P,vi,"':.>ho lhe dará hum. í

,,,-, --,i;n--;;io ^fj, a r- rida , dizendo: Dcot, n-v-

E 0 Sacerdote dirá entã,o ;
iciftcus , <itrenv.m , Jidclis , '^ .

O Padrinho Use tornará a nu-H.en. ss-
paá", O7i bainha , c o Sacerdote ' • , • , . , . . - • ---o
pe j :•• são , llitv diz i Exciteris a .>t,i,iv mali*
tice , e/ vigila m Fide CKri&ii ., * -'«ma lau«

. Dominus vobíscum.
^. Et cum spiritu tuo.

O
Oremus.

f M-,írw « sempiterne Deus, super hune
iatBi.j.i:Ui i K u n » qui hoc eminenti raucro-
pe í ucingi siderat, gratiam tuas be.ne
t , "afunde, et eum dexterse tuae vir-
{- - s ' , fac contra cuncta adversantia
:e tnnar' pra)sidiis , ut nullis in hec

saecuiu uiik^esíaíibus bellorum. turbetur. Per
.Christum Dominum nostrum. Amen.

Acabada a Oração, o Padrinho'tirar '
•murrião da cabeça ao afilhado, e os « i m-
Çavalleiros assistentes lhe tirarão . as esporas t

í '

e elle mesmo descingirá a espada da cinta Sl'
depois abraça a^éáies e aos mais assistehte^, \

, i §.11,

Como se deve üfnçar o Habito.

C;' Oneluidjj, o dito açto , o Sacerdote re-
vestido de Capa d'Asperges se assentará n'hu-,
ma cadeira de braços ao lado do Altar Mor;
e vindo o novo Cavalleiro acompanhado dos
Padrinhos, , se ajoelhar ;í á seos pés. Nesta
postura. per|íuntar-lhe>ha o Sacerdote.

P. Que he o que demandaes ?
R. A j misericórdia de Deos , e ajud^.

desta Santa Ordem, , '
Levantando-se então o Cavalleiro , con-

tinua o Sacerdote a perguntar.
P. Tendes feito algum voto de entrar n'or«

ira Religião mais apertada que esta ? Res-
ponderá com verdade. , j

P. Tendes feito algum voto de Serviço •
temporal? Responderá com verdade. • \ , < -

P. Tendes algum impedimento pelo étfal
seja defesa á esta Ordem -o acceitar-ves- por
Cavalleiro l l

l?.' Responderá com verdade,
FintSas aquellas pergvmtas , dirá o que

íançar o Habito ao novo Cavalleiro o seguinte.
Ora i pois que pela bondade de N es-9»
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-íb ipial nv:*

,,; cintes que reíT?.><-.ís ; <
„ declamar **• . asperejfô' , >'* ohn^a^oQS d
, .p;}>r< r-i(l sai l • • a. • .^v

,,. (k í';m'.r em vos •• : , < !
*, JÍUS ftg l S Ir '-i í*

,, 'P | - ' T í . .

,, en í ra jHfo nesta JRelifr-:> , e
9> 'Profissão, ficaes obfei ;
,, stanciaes, que são *">• • •. ; •''>"
,,• Castidade, -em eí.ía j . . . . .

„ PeJo voto da v .
^ sã própria roním!"- . g énü-e
„ da v>, deis -]ui hf S. !V*

. ji, em lugá ..e Chànsto 10; c
,̂  p iiid '•' x-e v- ' ;".i i ; • - ' - ' . - :
,, (íc-cer e;if tudo "a:-, que T - - :

,) o . - .'',*a. licita 5 • . -
„ diffictíítoso de o?
& que o homem .rnú*
9» de , . a qual p w i u c , az-u

- - u cia , p r-ue .jiiuiía*. vezes

íís i ' ' -1 '" '•' ' í p f ? r m.k>~-('ü:. -jeguaios do

. l h c- obe~
SitO»

, - . . ' •

co utí
^ < . i , - v os .-i»

«, «ia» , .'e gu< . ••!!! '•'•• ti ida WKS»
,, tá Fé Catholica , .para q;in s i
j-, mente Foi estabelecida; mas qiíiuw t
„ voto he mais diílcultoso de cun«p i .
0 »to he de maior merecimento diante *
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Deos, qusncfe ,por seo amor os liopuens-
esforção a guiardal-o inteiramehte,

„ O seguüjio voto, que h^ da
não se guarda já cdmo antigaVs»flte 9 c
do os Cavalleiros desta Ordem vivião em
Communidade ; porqíie entãov, tudo era da
Oiçdemi em commifm , e iienhurna cousa
pro^rja. Agora sendo; já mudado .o inodo
dw Viver neíla dispensou o Santo Pajjre
Alexand/ç t ,y j . com o.s Cavalleiros, e Frei-.
rés da Urdem , que pagando para a Ikbn'-.
cac/ e obras do Convento os três quartos
do que rendem em hum anno as Conirnen»'
das , Tenças , ou Beneíicios , que da Or-
dem • tiverem , em dous aniiosií, possão ter
próprios^, re trsíar de todos os bens , assinv
dos que dantes t inhão , ,como da«^ que de<
pois adquirirão com as rendas íla Ordem ,
e morrendo ab iiitestaio, lhes succedem seos.
herdeiros , assim como se Religiosos não,
fossem ; e não querendo pa^r os ditos três
quartos, não gozão í da dita graça , mas.
ficão sujeitos aos antigos Estatutos da Or-
dem: porém S, M. o Imperador temt pro-
vido como todos paguem, ^ SP. arrefeb -.::í#
os ditos três quartos, sem haver nisso ^ f tá..

„ No terpeiro voto , que he Casttdude,/.
!tambeni< se 'dispensou , para que os Caval-
leirò-i. desta Ordem padesseín casar , e usar
de legitimo Matrimônio, o que antigamen-,
te não havia
dar Càstidad

tóas epão obrigados a guar-,
como «s outros v

2 ii
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Isto

- , , V;<»FÍ?-?SÍ íX-la dite dispo*:aaçSo/ . o bave lê
«, entender, . g > ; - f .;••- ; . ! • • • , . : . . . . : ido de
Js o roto de l< J S U - H , putque não foi J'*-

">', pebsádo-«9p "'nai"s ? (fufi para usar de leg
., * ' . . • < MaiHmonio* !)«>.• ie se segue, qin
.:. .-' :l'avaliei r .3 desta Ü im , fora de J
„ n?y " , ü . ' ? o , deix"af de guar<*';«r -

•;• ' • ; ; ., «kVti te ; • ar como s' ;

peld : -> í tvce i tQ Dr.-; io ,, = jue qu-"* utá
?1t branta também v'o>..( , ?/>m- verdso
i» Rel,igfpso^ que ht ; e assim om étfi
«•, h u no acto dou; pe< 'os ,; que.
s, nícnte se dev*^ : ^r tx;?. í-o
,, he quanto aos votos.

,, Ás u brigaçôes, ;j - ao da-
•.f., q t i p ô r diante , • segundo s , M . . . . e E s -
;,. {ali.íi.«^ íH Ordem,, são as S€g'i< ittes,

..j Primeiramente haveis de trazes" ;ie con-
s* tínuo o lípul^r. ' • :• da Ordem; "p*, üe esse
,-. he o r-üscipa) > íbito delia; e t^im h?-
„ veís de traZer sempre em todos os vosso
„ vestidos " . ' ' ' — " " a Cruz, de maneira q
., s í r- ;>ca fiejais to sem ella,

Haveis d rezar cada dia as Horas uc
"% - '"- • ihwfl ^ e no fim Ma^ uís, a Anti-
, í'fe»«, . • • • • * ? , e Oração ? - Cruz , hura
. , , ilúõr AÍ..V/Í-/ ,: e ^t^- Ma;"ia, i

„ Haveiè-voà de confe f« ü<iairi* v^zf.- ; •
„ anno , e commungar pi r *
„ Espirito Santo, e dia da Exaltaçí Ba
„ em Septembro, o que fareis no Cor ? ' ! ! •>
,,,• ^e nelíe ^os achardes, e estando fo* , r«.«

ri v,/ :

t-:/
^, dèreis eleger Çonfessor Secular , ou Regular, /

„ Haveis de' jejuar todas as sextas feiiíxs
^, de cada semana. Tendo Commenda, sois
„ obrigado a iifc.nd.ar ^dizer cadj' ^nno pelos
„ Freires, e Cavalleiros, que falecerem da
„ Ordem, quatro Missas; e tendo somente
,, T^nca,í duas Missasi

,/Haveis de ter vestido o, Manto da Or-
„ dcín 'aos dias de N. Senhor; e de N. Se-
•$) nhora aç* OflScios Divinos.

„ Sois ob'rigados a fazer Profissão , logo
„ qup reccberdes o Habito , sob pena que o
„ não fazendo , e tendo Commenda, ou Ten-
5, ça, ficarei»1 privado delia ipso jure.

„ Haveis de ter sempre o livro da Regra,
/?, e Defirix;õ,es. desta Ordem, para que saibais fl
„ as obrigações, que delia haveis de^güafdarj
„ que guardareis todos os dias de'\0ssa vida.

„ /*. Vindes com vontade, e propósito de
.„ guardar, e cumprir estas cousas por ser-
•j, viyo de Deos , e salvação de vossa alma?

R. Sim.
Dada resposta, dirá o Sacerdote —Em à

nome de Sua Mag«stade o Imperador j füjas
"vezes, e poderes para isso tenho"v eu1 vOsv x;
eebô á esta Ordem. —< <?

E pondo-se o Cavalleiro de joelhos", dirá
óc" pace,rdo*e ,' o seguiote : Qui ínccepit in te i

. íféus V) »'??.»í perficíat.
Tofíiàrá d.^pois o Behtinho, e lance-lho,

e sobre elk- o Manto bninco com a Cruz de
ico ? dizendo s induat te Deus\ novum Lu-
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valle*ro lhe beija, a mão 5 feito isto, o'Sacer-
dote o manda levantar, e • lançando-lhe' a ben-
ção , diü o" seguinte»

„ Até aqui^creis 6avalleiro J^< lar 9 mas*
„ agora sois Cavalleiro dá Ordem) e Milícia
„ de Nr 'Senhor Jestís Christo. Qkanto subiste
„ á nnaior,gTáo, e dignidade, iajfto ficais obri-

gad^c! mais perfeição de vifíude , porque,
civ scéiido as mercês da parte de N. Senhor *
crescem ^a-fossa as obrigações para o ser-

,, vir, e ihdigíio ke faz de receber ouírosmaio-
„ rés jaquelle;, que das recebida* se mostra
,•, iíigrato, e por isso a deveis fazer daqui por
,•, diante na vida, e costumes. Se até aqui ereis
„ muito zeloso das couías da nossa Santa Fé Ca-
„ i tholica, 5"daçiui por diante'o deveis de ser'rqui-
,, to mais; >è sehdo nect?>s£rio por deí^^^ão^d^lr
,1 Ia por a v ida , vós havéis de ^í^-dos pri—
,<, meiros, que o farais, porque para este effei-
„• to foi esta Ofdem prinéipaltoento instituidav'
„ E se até aqui ereis inclinado ao aroparo dos
,y orla os , e das viuvas, a lazer esmolas , e
,, a cumprir as obras de íüísericordia, daqui'
„ por diante o deveis de ter inuitt) maisç.pâ-^
•¥', rã que a todos sejais exemplo Vàe vir-^a^ _

• yü e- Santidade, e cor.bee&o das ofíras se»ies
,y dos verdadeiros Cüvalleiros de Christa^ e
,,; mereçais. por «H«s receber a sua gtwa , a
„ 'ijüatvjbib faça acceitas, e dignas da vid»
.„ eterna^\^ne eiie VG? «• ,eda, e a todos os fieis
„ Ghrietãos per soa igfiniía misericórdia»

'& lhe ; lauea a bencSo,
' • . * í
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fôodo «KÃarfrdotê acabada fo biw,
advertências . admoesíações sobred f: ,..>.. , F»
porá €> ff.ovilp , de joelhos c i . pferguniaríi
o mesmo JV* '.FSM-G

P, Que bc c que ÃQipna aes ;

J2. Estabelecimento , e ÍP: e/.a de no>'~:.'
Santa Ori?.'?m.

D ,
acia a resposta *

„> \ ú? «, Irmão ,-
„ Ordena de N, Senhor .lesiv Christo^ * ten-
M dês notioiis. deJla ,_, e ;% q«e vü^> obi '.
5:5 sim como também a mcsui'-, Qrddín ^ i t n
'^, à»wi44a de ró.s , e de vossa • V ida., e c - .

, mês» i ts . . . . n fe ' ^ais H?--c , • . a aci

, deitar li^remeíití f t». • . • . prouyei , : tor»
„ nar-vo? a.o ...:ido secular, e ía i s i t - i -m 1 «.
, O^jdfirj v;v- . . d e deixar, E $^ .. i per
i, f re i re - (jávall nro^ " ,'axey F'- io, para:
:. fijardes para R«;Kjpre nella ;, n pader-lí»

. • . - . « 10 ; • - ! . • • , . , ' O seci'.Iai\? ei? s ;eíií JÚQÍIPK: d(,.
• "i >» •» •< •> , •-...: i i as vê. : ; ,,

s» «; i H.' ' • |Hf .s. ÍÍ-MÍ lenho ^ e os íriiiftOi!
„ l*', irf l 1$
, i , que
, i Ordena ,

V as t\ ' . .v>í(t '

!:>ífcK - , « ' ' , " • '"vir
í' ' -àlíV.-,:1 -,'b

or

. • i Cavaiiof.ru
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Responde o Noviro : Praz-me ter

desta Ordem , de N. Seufár 'Jesus
lhrislo , -que ter.^o provada, c comlstui ajuda ^

e javor quero ncítíi fazer Pn fins ir '
E posto o Bentinho, e Mantp em cima

de h um prato grande de prata ,/ o benzerá
o Sacerdote na íórma segui nteí l

JSençao do Bentinho, e Manto.
,."^k'^V

y, Adjutorium nostrum in nomine Domini.
R:.. Qp^i. fecit Çoelum , et torram.
f . Sit nome n íDomini benedictuni.
ft. Ex hoo nunc, et usque in sasculum.
y. Domioc, exaudi oratinem meam.
.}$. Et climoF.; meus ad te veniat. , J/
V. Dominjb vobiscum.
f^. Et culn spiritu tuo« ^

D
Oremus.

,,_ __ 'Omine Jesu Christe , qui tegmen nosíra;
moralitatis índuere dignatus es , obsecratnus

'immens£B laritatis ut ,
vgenus vestiiueníi, quod Sancti
oocentiae, et humilitatis indicium abrenunciè i-
tibus saeculo ferre sanxeruní, tu ita bene *|»
dicere digneris,- xit hic famulus tuus , qui hoc
«sus fubt ••'*>' ^ induere niereatur. Qui vivis , et
fegnas ini sascula sseculorum. t{< Ainen.

Tendo o Sacerdote Ministrante lançado
água benta sobre o Bentinho , planto , Cruz 5

,"'• 3 •



f" i - " ' ' i ' in : •• Professo ( 'f.o caso t!e tereín no*
vov-.. v, rii .w- : id« ' .^1 , tomará entre aü
'"uas i;n'i.o> - do i^foj o - , - n u e de joelhos, e
i;oíi) a sn. . . . 'p V'; .,:(;• de ÍTofiísão, a lera clara,
e d . i f c í J n c t í - . v u v t,< , --cujo theor lie o seguiníe,

,., Eu j?r, F, {';:u'.al!í'tro Professx» da Or--
=,, « ie i r i . ' d « í N< • • '••" :ühor Jesus Ghiisto« '•*<'•*'
? 3 J

„ Profissão av Dei.-:.- , ? á y os F< { o1- fiomc de
« . .Min i s t ro rrolesgaiue .) eni .rtonu: , í í - Si^ ,

trfy í T í l í* s t vi *'^ '•'> v i "••'i i ' ' ' T 'i S' É**'I** ' i •• ': i '• ' 'i

. . . . iiKssãü reprc:.eutái Obedi»1 . . , : - - ' . . Cabida"
„ de Oonjtrga' , c Pobreza, »•':• forme ao:-. Es«

í.íuíos dês';*. • "• ' . ' aníia inorce ,
„ ú Sua Mttgí^íade IM! ; /O . ; i á tod•.•»'< QÍ.
„ que íh'í Succed«fi n n< :> •.*<./ . '^pe-
3. r i o , _ d - . > B r a s i l ; ' e prometít, . - • • • ,er ?:- suor-
,;,, ré r \j,,\ ^ La .,, guardando isitcü • s i . < seo.- Hs-
,,, íatuío,'. „ e .j>í!nuçoi;s , t>or cu j a , ,',é « e te

temut>ho} i'iz , e ' assignei esta, Carta de na-
, nha n).a.o ne-sía Igreja ' d e íai, aos

íl
ias de tal tuez , e nnno , &c, ^

„
,,

í . jh lu a Carta-, despi,.á ?ij(?;o o Sc e'i"íioif\
q u e , receber .a Prí-fis-süo^ o Bêntinho, <j o Mau-
ít> do Noviço üistendô ao Cavaileiw»

te Dor - 1 n us hora l íie • •< • i e rent.
ibu« suií, Amen, „

E vestindo-lhe o Bentiaho , ti Jsiê1 . » ' • , FJ.T
JV^o , dirá eí;. 'v.:u

,, Iods.;at te Dominus novs:,,v ',-;oi 6ín
(.<! Di "i - í . i

19
; J ' ' ' "V ' /

„ Eu em nome de Sua Magestádeí o Im-
perador, cujas 'vezes, e poder para isso te-
nho , vos recebp á Ofdem , e ajjqeito a Pro-

„ fiásão. f
O Professo se levantará depois g e irá pôr

a Carta da sua Profissão no Alta,?, e fazendo
inclinação, volte ao sèo lugar ,> e posto de
joelhos,yo Sacerdote se levantarem pé, e vi-
rado para o Altar dirá o seguinte.

y, Confirnmv hoc Deus, quod operatus es in, . i •" 3 * , f

nobis.
R. A5 Templo sancto tuo, »quod est in

Hierusalem.
TP. Salvum fac servum tuum Domine,
J£. Deus meus sperantem in te.
7P-. Míttej' ei Domine auxilium de Sancto^1

. I£. Et de Sion tuere euni. ^' ^
TT. Esto ei Domine turris fortitudiíns.
$. A* facie inimici.
f. Ecce quam bonum, et jucundum,
R-. Habitare fratres in unum.
•#.. Sit nomen Domini benedictum.
ty. Ex hoc nunc, et usque in saeculum,
", Domine, exaudi orationem nieam, $
. Et clamor meus ad te veniatL .' ,
. Dominus vobiscum. "l
, Et cum spiritu tuo.

<,

D
Oremus.

ff Jusu Christe, qui es via, sine
Hemo venit ad Pairem, ^benignissimam

(•i-
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